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ABSTRACT 

Aspects of the Behaviour of Colonies of Mi sohoo ytta 
r us ca ~s ununga von Ihering,treated wi th Marked Food 

A met hod to check t he [eeding o f severa l cas tes of Misohooyt~ 
rus oassununga von I hering , was s tud ied . 

The existence of s trong trofalaxis among workers and queens and 
weak trofalaxis at all between the male and the workers was no t ed in 
the seven col onies (34 individuals , consis t ing of eight queens, two ma 
les and the balance of workers) under study . 

Also, young workers did not feed ou solid subs tances, but on 
trofalaxis. 

Further observation indicated t hat the was ps c~refully cleaned 
their antennae before eating, wich indicates that t heir sense of taste 
is located on the clavus of the antennae . 

INTRODUÇÃO 

Em entomologia , a utilização de radioisótopos como traçadores 
tem grandemente contribuído para solucionar os mais diversos problemas 
de biologi a , f isiologia, ecologia etc, Entretanto , no caso dos insetos 
soc iais , foi a partir de 1950 que se obtiveram resul tados no sentido de 
estudar principalmente o seu comportamento . Ass im, verificou-se a t rofa 
laxis (CHAUVIN & LECOMTE , 1966; DELVERT-SALLERON, 1963; DIETZ & LAMBRE 
MONT, 1970a; GOSSWALD & KLOFT , 1963 ; MCMÂHON , 1963; MONTAGNER, 1963 a 
66; NIXON & RIBBANDS , 1952 ; OERTEL & EMERSON & WHEELER, 1953) , a dife 
renciação alimentar e determinação de casta (DELVERT- SALLERON, 1963; 
DIETZ & LAMBREMONT, 1970 a e b; MONTAGNER, 1963-66), atividade f orragei_ 
ra (COURTOIS & LECOMTE, 1959 ;- LECOMTE & POUVREAU , 1968) etc . 

Nes t e contexto, o presente trabalho teve como objetivo verifi 
cara exi s tência de uma diferenciação alimentar quantitativa nas vâriaS 
c~stas de colônias de M. oassununga , assim como o modo de sua alimenta 
çao . 

A presente espécie de vespa , ê bas tante comum no Estado de São 
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Paulo, Brasil. 

MATERIAIS E ~TODOS 

Procedeu- se a coleta de sete col ônias de M. cassununga na re 
gião de Rio Cl aro, Es t ado de são Paulo. 

As co l ônias foram deixadas em gel adeira , aproximadamente entre 
4 e aºc, por tres dias, a fim de s i mular uma hibernação . ApÕs este p~ 
rÍodo os adultos foram transferidos para tubos de ensaio tampados com 
algodão hidrófilo umidecido com âgua destilada. As formas imaturas fo 
ram desprezadas . 

Em seguida os insetos foram alimentados com uma dieta constituí 
da de açúcar refinado (tres partes) em mistura com levedura proteica hT 
drolisada (uma parte). Ao conjunto adicionou- se uma solução de Na 3HP04-;­

marcada no âtomo do fÕsforo com 32P, na proporção de formar um substra 
t o com atividade de 343,9 uCi por grama de aliment o . Os insetos ficaram 
nestas condições por tres horas, sendo no final mortos com gâs carboni 
co. Retiraram-se os insetos dos tubos e, para eliminar t odas a contami 
nação externa aderente aos seus corpos, foram lavados em âgua corrente 
durante quinze minut os . As constagens foram f eitas durante tres minutos, 
tres vezes, em contador acopl ado a um tubo Geiger Mueller. 

As contagens foram relacionadas com as castas, com o desenvolvi 
mente dos ovários e outras observações obtidas pela dissecação dos inse 
t os sob uma lupa binocular. -

Não se procurou relacionar as contagens com a quantidade em gr~ 
mas de alimento ingerido , uma vez que o es tudo foi comparativo . 

RESULTADOS 

Preferiu- se relacionar os resultados obtidos sob forma de uma 
tabela (Quadro 1), a fim de expô-los mais c l aramente . 

Constam deste Quadro a média das cont agens por minut o (valores 
aproximados a 1), a casta, o desenvolvimento dos ovários e demais obser 
vaçÕes julgadas importantes. -

A anál ise dos resultados não obedeceu aos critérios usuais esta 
tÍs t icos de análise matemát ica, pois gràficamente jâ se mostraram con 
clusivos. 
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QUADRO 1 - Colônias de M, aassununga von lher ing tratadas com 32P 
radioativo. As contagens por minuto foram determinadas 
com tubo GM, com janela, 

N9 do CPM Casta 
Desenvolvimento Observações 

inseto do ovario 

Colônia 1 (colônia em fase fêmeo-produtora) 

1 2340 operaria ovaríolos filamentosos 

2 622 operaria ovar íolos filamen t osos 

3 1277 operaria ovaríolos com 3 Óvul os 

4 2124 operaria ovaríolos em degeneração 

5 2515 rainha ovarÍolos com 10 Óvu l os 
e esperma teca cheia 

Col ônia 2 (colônia em fase reprodutora) 

1 5302 operaria ovaríolos com 3 Óvulos 

2 1908 operaria ovaríolos com 6 Óvulos 

3 3510 operaria ovaríol os filamentosos 

4 3069 rainha ovaríolos com 9 Óvulos 
e espermateca cheia 

Colônia 3 (colônia em fase fêmeo- produtora) 

1 3172 operária ovaríolos filamentosos 

2 4257 operária ovaríolos com 6 Óvulos 

3 5262 rainha ovaríolos com 8 Óvul os 
e esperma teca cheia 

Colônia 4 (colônia em fase fêmeo-produtora) 

1 4657 operaria ovaríolos filamentosos 

2 1541 rainha ovaríolos com 8 Óvulos 
e espermateca cheia 

Colônia 5 (colônia em fase fêmeo-produt ora) 

1 3335 operária ovaríolos com 4 óvulos 

2 4129 operaria ovaríolos filamentosos 
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Cont. Quadro 1 

3 2511 operária ovariolos filamentosos 

4 693 operária ova ri.o los filamentosos 

5 1900 operária ova.rio los filamentosos 

6 3486 operária ovariolos filamentosos 

7 1761 rainha ovariolos com 12 Óvulos 
e espermateca cheia 

8 2273 rainha ovariolos com 9 Óvulos 
e esperma teca vazia 

Colônia 6 (colônia em fase macho fêmeo-produtora) 

1 3302 operária ovariolos fi lamentosos 

2 1673 operária ova rio l os filamentosos 

3 220 operária ovariolos filamentosos 

4 5896 operária ovari.ol os filamentosos 

5 3987 rainha ovaríolos com 8 óvulos 
e esperma teca cheia 

6 410 macho ----------------------

Colônia 7 (colônia em fase macho . fêmeo- produtora) 

1 149 operária ovaríolos com 7 Óvulos 

2 1752 operária ovaríolos com 4 Óvulos 

3 156 7 operária ovarÍolos com 3 Óvulos 

4 451 operária ovariolos filamentosos 

5 51 rainha ovariolos com 10 Óvulos 
e espermateca cheia 

6 12 macho 

rainha jo-
vem. 

recém- nasci 
da . 

desfalecida, 
papo com 
bas tante ali 
mente liquf: 
do. 

trato diges-
tive sem ali 
mente sÕlidÕ 

trato diges­
tivo sem ali 
mento sÓlidÕ 

Obs.: Sob a mesma geometria a contagem de fund o (BG) foi de 13 cpm, 
e uma vespa testemunha teve 10 cpm. 
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CONCLUSÕES 

A fim de se comprovar a transferência de a limentos em M. aaasu 
nunga von Ihering, procedeu-se a uma análise dos resultados obtidos-:­
Calculou-se a media das contagens das rainhas e das operárias, assim co 
mo dos machos. Estes resultados, resumidos no Quadro 2, foram expostos 
grãficamente na Figura 1. 

QUADRO 2 

Casta 

rainhas 

operárias 

machos 

- Media de contagens por em rela 
ção às castas de M. cassunu'Na 
von Ihering, alimentados com 3 P; 
detetado por meio de um tubo Gei 
ger-Mueller. 

Media das cpm 

2558 

2510 

211 

De um modo geral observa- se que as operárias alimentam-se dire 
tamente com a dieta oferecida, enquanto parece haver preferência <le 
transferir este alimento das operárias para as rainhas, 

Pode-se notar que nas colônias em fase macho-fêmea-produtora,os 
Únicos machos não foram capazes de se alimentar, passando a alimentar­
-se das regurgitações das operárias, roubadas no ato da t rofalaxis, uma 
vez que há uma menor tendência das operárias alimentar os machos. 

Outro fato, a liás surpreendente , foi a maior cpm que recaiu so 
bre uma operária desfalecida da co lônia n9 6, no entanto, recebeu maior 
quantidade de líquido através da trofalaxis. 

Ainda a ves pa r ecém-nas cida da colônia n9 6, apresentou baixa 
cpm, apesar de ter sido observada fazendo contac to com a sua probÕscida 
com a fonte al iment ar, não ingerindo nenhum alimento sólido. 

Finalizando , os dados parecem comprovar que a alimentação nas 
várias castas ê casual, dependendo do estado fisiológico de inanição, 
oportunidade de encontrar alimento e ainda da própria atratividade da 
dieta. 

Como observação complementar, notou-se que as vespas ao locali 
zarem a dieta, não faziam uso da mesma sem antes limparem as suas ante 
nas com as patas anteriores. Em seguida alimentam-se ta t eando sempre 
com a clava antenal, comprovando com isto que os receptores da gustação 
se encontram no ápice das antenas . 
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FIGURA l - Contagens por minuto (media) das tres castas ali 
mentadas com dieta contendo fÕsforo 32P, da ves 
pa M. cassununga von Ihering sob condições de la 
boratÕrio. 
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RESUMO 

Estudou-se um método para se verificar a alimentação de várias 
cas tas de Miachocy t tarus caaaununga von Ihering. 

Verificou-se em sete col ônias estudadas (34 indivíduos , sendo 
oito rainhas, dois machos e o restante operárias) que havia forte trofa 
laxis entre operárias, entre estas e as rainhas, mas pouca entre opera 
rias e machos. Também operãrias recém-emergidas não se alimentam de 
substâncias sólidas, apenas de trofalaxis. Verificou-se ainda que os in 
setas sõmente se alimentam apÕs limparem as antenas, afim de ativarem 
os Órgãos da gustação que se encontram na clava do flagelo. 
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